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UMA OFENSIVA CONTRA OS TRABALHADORES E OS SERVIÃ‡OS PÃšBLICOS




Os presidentes das juntas de freguesia do Barreiro condenam o pacote de medidas que visa a destruiÃ§Ã£o de emprego
pÃºblico e a reduÃ§Ã£o dos direitos dos trabalhadores, impondo, em particular, o aumento do horÃ¡rio de trabalho semanal
para as 40 horas.Â 






Num comunicado conjunto divulgado dia 20 de Agosto, os eleitos autÃ¡rquicos manifestam a sua solidariedade para com
a luta dos trabalhadores da AdministraÃ§Ã£o PÃºblica, e em particular aos das autarquias locais, notando estes tÃªm um
papel decisivo Â«na qualidade dos serviÃ§os prestados Ã s populaÃ§ÃµesÂ».






O aumento de uma hora diÃ¡ria e a retirada de trÃªs dias de fÃ©rias, que acrescem aos quatro feriados jÃ¡ suspensos,
representam somados mais 41 dias de trabalho por ano prestados gratuitamente, observam os presidentes de junta
signatÃ¡rios, qualificando estas medidas como Â«um rouboÂ» aos trabalhadores.






Ao mesmo tempo, o texto alerta para o facto de, neste processo de â€œreformaâ€• da AdministraÃ§Ã£o PÃºblica, se incluÃ­rem
Â«novas leis sobre as atribuiÃ§Ãµes e competÃªncias das autarquias locaisÂ» e Â«uma â€œnovaâ€• lei das FinanÃ§as Locais, que
nÃ£o auguram nada de bom para o serviÃ§o Ã s populaÃ§ÃµesÂ».






Afirmando a sua Â«oposiÃ§Ã£o a este conjunto de medidas que levarÃ£o inevitavelmente Ã  destruiÃ§Ã£o do poder local
democrÃ¡tico e Ã  degradaÃ§Ã£o dos serviÃ§os pÃºblicosÂ», os presidentes de juntas de Alto do Seixalinho, Barreiro, Coina,
Lavradio, Palhais, Santo AndrÃ©, Santo AntÃ³nio da Charneca e Verderena sublinham que Â«a crise nÃ£o Ã© da
responsabilidade nem dos trabalhadores nem das populaÃ§ÃµesÂ», nÃ£o podendo Â«servir de desculpa para o retrocesso
socialÂ» que estÃ¡ a atingir o PaÃ­s.
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